Já Posso Morrer

De Carlos Magno

Li nos teus olhos

De promessa e risos,

um lindo verso

Que voar queria,

Imitando pássaros

riscando frisos,

ziguezagueando

em cores poesia,

até se debruçar no paraíso.

Cada minuto

que o verso voava,

representava fração de segundos.

Inaugurando a paz 

que me pousava,

sonhei cantigas,

Que eram de outros mundos.

Tantas muralhas

eu fiz desabar.

Inventei ávida que eu queria ter.

Nasci mais uma vez 

em teu olhar.

Agora já posso morrer.
